


Ao pleitear a criação do primeiro consórcio 
intermunicipal do estado de Sergipe, jamais 
imaginei que chegaríamos tão longe. Em 
apenas cinco anos de fundação do CONIVALES, 
já realizamos expressivos números de entregas 
de materiais necessários para o funcionamento 
da saúde pública de municípios sergipanos. 

Atualmente, mais de 40 municípios abraçaram 
o nosso projeto e depositaram a confiança nessa 
parceria, que tem o objetivo em comum entre 
os municípios participantes, de proporcionar a 
melhoria no atendimento e serviços prestados 
na saúde pública dos respectivos municípios, 
gerando economia e praticidade para a gestão. 

Em apenas cinco anos, o CONIVALES realizou 
a entrega de mais de 98 milhões de unidades 
de medicamentos às farmácias básicas dos 
municípios, entre comprimidos, frascos, 
cápsulas, ampolas, entre outras formulações; 
e quase 3 milhões de itens de insumos 
hospitalares. 

Na área de Regulação, conseguimos credenciar 
instituições de saúde espalhadas na capital 
e em várias cidades de Sergipe, que atendem 
a população dos municípios consorciados 
e conveniados, com a oferta de exames e 
consultas especializadas.  

E para assegurar a melhoria da saúde bucal da 
nossa população, realizamos neste ano de 2022, 
a primeira compra compartilhada de materiais 
odontológicos. Com isso, demonstramos o 
nosso empenho para aumentar o portfólio de 
serviços e aperfeiçoar a gestão de saúde. Para 
isso, a nossa equipe trabalha diariamente, para 
minimizar os impactos causados pela crise de 
fornecimento de medicamentos e correlatos, 
e para que estes materiais não faltem nos 
postos de saúde dos municípios que integram 
o consórcio. 

E para conhecer um pouco mais sobre o nosso 
exercício e progresso, preparamos para esta 
edição especial, dados sobre a evolução do nosso 
trabalho e apresentamos também, alguns dos 
profissionais farmacêuticos responsáveis pela 
aquisição de medicamentos dos municípios. 
Façam uma boa leitura.



MUNICÍPIOS QUE INTEGRAM
O CONIVALES 



SISTEMA DE REGULAÇÃO DO CONIVALESO Consórcio Intermunicipal do Vale do São Francisco (CONIVALES) é um consórcio 
público de natureza jurídica, formado por entes da Federação que estabelecem relação 
de objetivos em comum. 

Fundado há cinco anos, o CONIVALES atende atualmente 40 municípios sergipanos, 
entre consorciados e conveniados, oferecendo serviços de saúde de forma organizada 
e planejada, focado na economia, na qualidade e efi ciência ao setor público de saúde. 

Aquisição de
medicamentos;

Aquisição
de insumos
hospitalares;

Aquisição 
de materiais 
odontológicos;

Oferta de exames e consultas 
especializadas através do 
sistema próprio de Regulação;

Alimentação Escolar 
(projeto em andamento).

ÁREAS DE ATUAÇÃO:

As aquisições de medicamentos, insumos hospitalares e materiais odontológicos são 
realizadas através de compras compartilhadas entre os municípios que integram 
o consórcio. Quanto mais municípios participam do processo de compras, maior é a 
economia fi nanceira gerada aos municípios. 

SISTEMA DE COMPRAS 
COMPARTILHADAS

Entenda como funciona:

O CONIVALES abre prazo de Intenção de Registro de Preços (IRP) para cada município inserir no 
sistema suas estimativas de compras anual, de acordo com cada objeto que será licitado; 

O CONIVALES realiza o processo licitatório de compras compartilhadas;

O CONIVALES realiza o cronograma de compras com datas e prazos;

Após a abertura de cada processo de compra, o município insere os pedidos no sistema de acordo 
com sua demanda; 

Os fornecedores vencedores fazem a entrega dos produtos licitados para cada endereço informado 
pelos municípios;

E todo o trabalho é realizado com transparência e efi ciência. 

 atende atualmente 40 municípios sergipanos, 
entre consorciados e conveniados, oferecendo serviços de saúde de forma organizada 
e planejada, focado na economia, na qualidade e efi ciência ao setor público de saúde. 
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de materiais 
odontológicos;



O CONIVALES conta com uma ampla rede de prestadores de serviços de saúde, com a oferta de 
consultas especializadas, exames e procedimentos de baixa, média e alta complexidade, prestados 
à população dos municípios consorciados e conveniados, realizados na capital e em diversos 
municípios sergipanos. 

Entenda como funciona:

O CONIVALES dispõe de um sistema de 
Regulação em saúde, com a oferta de consultas 
especializadas, exames e procedimentos em 
baixa, média e alta complexidade; 

Os municípios consorciados e conveniados 
recebem o login e a senha de acesso ao 
sistema de Regulação em saúde;

De acordo com a demanda de cada gestão, o 
município realiza a transferência de recurso 

SISTEMA DE REGULAÇÃO DO CONIVALES

Aquisição 
de materiais 
odontológicos;

fi nanceiro para a conta individual de acesso 
à Regulação, pertencente ao município;

Após a transferência, o consórcio libera 
o acesso para a marcação de consultas, 
exames e procedimentos; 

Ao fi nal de cada mês, o CONIVALES 
encaminha as notas fi scais acompanhadas 
dos relatórios de atendimentos efetuados. 

GALERIA DOS PREFEITOS E PREFEITAS 
DOS MUNICÍPIOS CONSORCIADOS E 

CONVENIADOS AO CONIVALES







EVOLUÇÃO DE ADESÃO DOS 
MUNICÍPIOS QUE INTEGRAM 

O CONIVALES
 O Consórcio Intermunicipal do Vale do 
São Francisco (CONIVALES) foi fundado em 
2017, entre a união de 11 municípios: Amparo 
de São Francisco, Cedro de São João, Feira 
Nova, Ilha das Flores, Japoatã, Malhada dos 
Bois, Porto da Folha, Propriá, São Francisco, 
Telha e Tomar do Geru.

 Na prática, as atividades do consórcio 
deram início em 2018, com a realização 
da primeira compra compartilhada de 
medicamentos.  Neste ano, mais três 
municípios integraram o consórcio: Carira, 
Gararu e Nossa Senhora de Lourdes. 

 Em 2019, com a repercussão 
do desempenho exitoso das Compras 
Compartilhadas, o consórcio obteve a adesão 
de 11 novos municípios: Capela, Estância, 
General Maynard, Itabi, Japaratuba, Monte 
Alegre de Sergipe, Rosário do Catete, Santa 
Rosa de Lima, Santo Amaro das Brotas, São 
Miguel do Aleixo e Umbaúba. 

 Em 2020, mais cinco municípios 
juntaram-se ao CONIVALES: Boquim, 
Carmópolis, Cristinápolis, Divina Pastora e 
Maruim.

 No ano seguinte, 11 municípios 
ingressaram no consórcio: Canhoba, 
Laranjeiras, Riachuelo, Neópolis, Indiaroba, 
Santana do São Francisco, Moita Bonita, 
Graccho Cardoso, Campo do Brito, Pedrinhas e 
Pacatuba, somando um total de 41 integrantes. 
E em 2022, com a adesão do município de 
São Domingos, o CONIVALES totalizou 42 
municípios entre consorciados e conveniados.

 No gráfico abaixo é possível observar 
a evolução de municípios que integram o 
CONIVALES. Em cinco anos de fundação, o 
consórcio atende 56% dos municípios do 
estado de Sergipe.  



EVOLUÇÃO DE OBJETOS 
OFERTADOS

 Em 2018, o CONIVALES deu início ao primeiro processo de compras 
compartilhadas, disponibilizado apenas para a aquisição de medicamentos. Em 
2020, com o advento da pandemia causada pelo novo coronavírus (COVID-19), 
o consórcio licitou pela primeira vez, materiais hospitalares, com foco nos 
EPI’S (Equipamentos de Proteção Individual), considerados necessários para 
a proteção dos profissionais de saúde e para a minimização dos riscos de 
contaminação à população. 

 Em 2021, a entidade ampliou o elenco de materiais hospitalares e, em 
2022, introduziu em seu portfólio o elenco de materiais odontológicos, bens de 
consumo e permanentes. 

OBJETOS OFERTADOS | ano



Portfólio de Medicamentos

 Com foco na Atenção Básica, o CONIVALES iniciou em 2018, a compra compartilhada de 
medicamentos com a disponibilização de um elenco de 215 (duzentos e quinze) tipos de remédios. 
Em 2019 este número cresceu para 344 (trezentos e quarenta e quatro) itens de medicamentos. 
Em 2020, a quantidade de variedades subiu para 392 (trezentos e noventa e dois) itens, que 
com o advento da COVID-19, decresceu em 2021 para 255 (duzentos e cinquenta e cinco) itens, 
levando em consideração a grande crise no segmento farmacêutico, onde todo país tem enfrentado 
dificuldade para licitar este objeto, até os dias atuais. 

Portfólio de Materiais Hospitalares
 Com a realização da primeira compra compartilhada de materiais hospitalares, em 2020, 
com foco nos EPI’S para o combate à pandemia, o CONIVALES disponibilizou a compra de 25 (vinte 
e cinco) tipos de insumos. Em 2021 o elenco foi ampliado para 210 (duzentos e dez), e em 2022 
para 293 (duzentos e noventa e três) itens. 



Portfólio de Materiais 
Odontológicos

 O Consórcio lançou no segundo semestre deste ano de 2022, a compra compartilhada de 
materiais odontológicos, com um mix de 297 (duzentos de noventa e sete) tipos de itens, que será 
ampliado em 2023. 
 
 A compra compartilhada inclui a aquisição de bens de consumo e bens permanentes, a 
exemplo de aparelhos de raio-x, cadeira odontológica, autoclave, gabinete odontológico, seladora, 
entre outros equipamentos. 

quantidade de itens | ano



EVOLUÇÃO DOS FORNECEDORES 
CONTRATADOS

 Como já mencionado, em 2018 o 
Consórcio Intermunicipal do Vale do São 
Francisco (CONIVALES) deu início as 
compras compartilhadas entre os municípios 
integrantes, com apenas um objeto, 
medicamentos. 
 
 De 2018 até agora, foram introduzidos 
mais 02 (dois) novos objetos no portfólio, 
materiais hospitalares e materiais 
odontológicos. Conforme pode-se observar 
no gráfico abaixo, inicialmente, em 2018 

o CONIVALES contava com 17 (dezessete) 
empresas contratadas. Essa quantidade foi 
aumentando conforme a ampliação dos objetos 
ofertados para a Compra Compartilhada entre 
os municípios que fazem parte do consórcio. 

 Em 2019 e 2020 o número aumentou 
para 32 (trinta e duas) empresas contratadas; 
em 2021 subiu para 36 (trinta e seis) e, 
atualmente, o consórcio conta com 88 (oitenta 
e oito) entre fornecedores de medicamentos, 
materiais hospitalares e odontológicos. 

 Conforme demonstra o gráfico abaixo, das 88 (oitenta e oito) empresas contratadas, 21 
(vinte e uma) estão localizadas na Região Nordeste, 37 (trinta e sete) no Sudeste, 04 (quatro) no 
Centro-Oeste e 26 (vinte e seis) no Sul do país. 

fornecedores por região



LICITAÇÕES EXECUTADAS
PELO CONIVALES 

 Como já mencionado, o Consórcio 
Intermunicipal do Vale do São Francisco 
(CONIVALES) realizou a primeira licitação 
no ano de 2018, e desde então executa 
licitações para compras compartilhadas entre 
os municípios que integram o consórcio, 
de Medicamentos, Materiais Hospitalares e 
Materiais Odontológicos (recentemente), por 
meio da equipe técnica do Departamento de 
Licitações. 
 As licitações promovidas pelo CONIVALE 
são executadas na modalidade Pregão Eletrônico, 
em conformidade com as determinações do 
Ministério da Economia (e legislação vigente), 
e até o ano de 2020, a plataforma de licitações 
utilizada era a Licitações-e do Banco do Brasil. 
Em 2020 o Ministério da Economia passou a 
acolher as licitações realizadas por Consórcios 
Públicos, na plataforma de licitações oficial do 
Governo Federal, a Comprasnet. 
 O CONIVALES foi um dos primeiros 
Consórcios Públicos a utilizar a plataforma 
de licitações do Governo Federal, objetivando 
economicidade agregada a utilização da 
plataforma, cujo custo de uso é zero, além de 
ser a principal plataforma do país, com imenso 
rol de empresas cadastradas para participação 
dos certames. 
 Um dos motivos pelos quais o CONIVALES 
escolheu a Comprasnet como sua plataforma 
de licitações foi a transparência com os Órgãos 
de Controle Externo, haja vista que o acesso as 
informações da plataforma junto aos Tribunais 
de Contas do Estado e da União, Controladorias 
Gerais do Estado e da União, entre outros, é 

acessado de forma célere  e “on-line”, em todos 
os atos executados. 
 O CONIVALES é auditado regulamente 
pelos Órgãos de Controle Externo, e vem 
recebendo feed back positivo quanto à forma 
que conduz seus certames, em conformidade 
com as legislações reguladoras, ao passo 
que, sempre que um procedimento licitatório 
é finalizado, o processo é imediatamente 
digitalizado e enviado aos mesmos. 
 Outro ponto importante é que no sítio 
eletrônico do CONIVALES (www.conivales.
se.gov.br), as principais peças de todas 
as licitações executadas como o Edital da 
Licitação, Ata de Sessão Pública, Atas de 
Registro de Preços, Contratos e Publicações, 
são disponibilizadas no Portal da Transparência 
para consulta de qualquer cidadão. 
 A média aritmética em porcentagem de 
redução de valores nas licitações executadas 
pelo CONIVALES desde 2018, quando comparado 
o valor estimado global dos itens licitados com 
o valor homologado é de 35,27%, onde em 
alguns certames chegaram a ultrapassar 60%. 
Isso significa que os municípios integrantes 
do CONIVALES pagam “no mínimo” 35,27% a 
menos, no valor dos itens licitados pelo consórcio 
(Medicamentos, Materiais Hospitalares e 
Materiais Odontológicos), quando comparado 
ao valor praticado em mercado. 
 No gráfico abaixo, é possível observar 
um comparativo entre os valores estimados e 
homologados nas licitações executadas para 
Compras Compartilhadas de Medicamentos: 



 No gráfico abaixo, é possível observar um comparativo entre os valores 
estimados e homologados nas licitações executadas para Compras Compartilhadas 
de Materiais Hospitalares. 

materiais hospitalares

 O gráfico ao lado apresenta um 
comparativo entre os valores estimados 
e homologados nas licitações executadas 
para Compras Compartilhadas de 
Materiais Odontológicos:

 Para acessar os Pregões Eletrônicos executados pelo CONIVALES, basta acessar 
o sítio eletrônico (www.conivales.se.gov.br) e clicar na aba “Transparência”. 



 Em seguida clicar na aba “Licitações e Contratos”. 

Em seguida clicar na aba “Licitações e Contratos”. 

 O CONIVALES está investindo na capacitação dos servidores (as), bem como 
em tecnologia da informação, objetivando a promoção de licitações cada vez mais 
assertivas, com seleção de fornecedores e itens de qualidade, preços competitivos e 
entrega garantida (dentro do prazo estipulado pelo edital), agregando principalmente 
aos municípios que integram o consórcio, o planejamento de compra dos itens que 
fazem parte do portfólio. 



SISTEMA DE COMPRAS 
COMPARTILHADAS 

 O Consórcio Intermunicipal do Vale do São Francisco (CONIVALES) investe, desde o início 
de suas atividades em tecnologia da informação, a fim de que todas as ações relativas às licitações 
e compras compartilhadas executas, ocorram com transparência e celeridade entre o consórcio e 
os municípios integrantes. 

 Em 2020 o Sistema de Compras do CONIVALES (MBS) passou por uma atualização, onde desde 
então foram disponibilizadas várias ferramentas de gestão que contribuíram expressivamente 
para a evolução dos trâmites administrativos, no que tange a execução das licitações e compras 
compartilhadas entre os municípios que integram o consórcio. 

 Essas atualizações fazem parte de uma parceria entre o CONIVALES e a empresa EXCELENCE 
(detentora da ferramenta), que desde 2018 vem adequando constantemente o sistema às 
necessidades da entidade, conforme as sugestões dos municípios e equipe técnica administrativa 
do consórcio. 

 As compras compartilhadas ocorrem a cada três meses, objetivando abastecer o município 
por um período e 90 dias. Elas são realizadas em conformidade com o Cronograma de Compras 
Anual do CONIVALES, que pode sofrer alterações quando solicitado pelos municípios, desde que 
atenda a necessidade da maioria. 

Entenda como ocorrem as compras compartilhadas
no Sistema de Compras:



BANCO DE PREÇO DO
MINISTÉRIO DA SAÚDE

 Todo órgão público que realiza licitações 
de medicamentos e de materiais hospitalares 
deve obrigatoriamente alimentar o sistema de 
Banco de Preços em Saúde (BPS).  No entanto, 
caso a licitação seja realizada via o Consórcio 
Intermunicipal do Vale do São Francisco 
(CONIVALES), o consórcio é responsável por 
este procedimento, aniquilando desta forma a 
obrigatoriedade do município que participa do 
sistema de compras compartilhadas. 
 O consórcio disponibiliza ainda, os 
relatórios de alimentação do BPS executados, 
disponíveis no sítio eletrônico:
https://conivales.se.gov.br/. 
 O Banco de Preços em Saúde (BPS) é um 
sistema utilizado desde a criação, em 1998, 
pelo Ministério da Saúde, com o objetivo de 
disponibilizar informações de todas as compras 
de medicamentos e produtos para saúde 
realizadas no país, para o abastecimento do 

SUS, inclusive de compras por ordem judicial.
 Atualmente, o sistema é gerenciado pela 
Coordenação Geral de Economia da Saúde 
(CGES), do Departamento da Economia da Saúde, 
Investimentos e Desenvolvimento (DESID), 
da Secretaria Executiva (SE,) do Ministério da 
Saúde. 
 O BPS pode atuar como ferramenta 
de acompanhamento do comportamento dos 
preços do mercado farmacêutico, auxiliando 
os gestores nos processos de compras com o 
intuito de melhorar a efi ciência administrativa 
das aquisições. Além disso, essa prática traz 
transparência aos preços de produtos da saúde 
e estimula o controle social.
 Qualquer cidadão, órgão ou instituição 
pública ou privada interessada, pode acessar o 
BPS para consultar preços de medicamentos e 
produtos para a saúde, por meio do endereço 
eletrônico http://bps.saude.gov.br/login.jsf.

Objetivos Prioritários do BPS: 
Possibilitar a pesquisa e o acompanhamento dos preços praticados na aquisição de 
medicamentos e produtos para a saúde em todo o território nacional;

Melhorar o poder de negociação dos gestores do SUS e possibilitar aquisições (de 
medicamentos e produtos para a saúde) em consonância aos melhores preços praticados 
no mercado;

Permitir a melhor alocação possível dos recursos públicos (exercício do princípio da 
economicidade na administração pública);

Proporcionar transparência quanto à utilização dos recursos públicos. Assim que 
as compras dos entes federados são registradas (inseridas) no sistema, tornam-se 
informações públicas e disponíveis para consulta. Dessa forma, tornam-se referência 
para a pesquisa de preços;

Qualifi car a pesquisa de preços no âmbito do processo licitatório: informações 
regionalizadas, tratamento estatístico das informações de preço, comparação entre 
preços praticados e preços regulados, grau de concentração de mercado por princípio 
ativo etc.;

Permitir o acompanhamento do histórico de compras e evolução dos preços praticados 
pela instituição compradora.



Regulamentação: 
O Acordão TCU nº 2901, de novembro de 2016, válida os dados apresentados no BPS 
como referência de preços para aquisição de medicamentos, seja pelo gestor público, 
para balizar o preço de suas contratações, seja pelos órgãos de controle, para avaliar a 
economicidade dos contratos;

A Resolução nº 18 da Comissão Intergestores Tripartite (CIT), publicada em junho de 
2017, torna obrigatória a utilização do BPS pelos Estados, Municípios e Distrito Federal. 
As compras de medicamentos são informadas obrigatoriamente no BPS; as compras de 
materiais médicos hospitalares são informadas de maneira facultativa, considerando 
que a pactuação desta obrigatoriedade está em andamento;

Desta forma, para cumprir com as determinações da Resolução, as instituições de saúde 
devem se cadastrar no BPS para realizar a inserção das informações de compras no 
sistema;
� 
Na página inicial do sistema BPS são disponibilizados arquivos, em formatos de vídeo 
e texto, com orientações sobre como realizar consultas e pesquisas de preços e como 
inserir as compras, além de fornecer dicas importantes de como usar o sistema. Este 
material está disponível para consulta permanentemente.

Com informações: www.gov.br/saude

PERSPECTIVAS PARA 2023

Ampliação do portfólio para Compras Compartilhadas, com a inclusão de novos 
objetos como alimentação escolar, curativos especiais, suplementos alimentares, 
iluminação pública, entre outros produtos e serviços prestados, além da quantidade 
de mix dos itens já ofertados (medicamentos, materiais hospitalares e materiais 
odontológicos);

 Implementação de novas ferramentas de gestão ao Sistema de Compras do 
CONIVALES, que trarão mais celeridade nos trâmites administrativos (relacionados 
às licitações e as compras), bem como novas funções que auxiliarão o Planejamento 
das Compras Compartilhadas;

 Encontros regulares com os (as) técnicos (as) dos municípios integrantes do 
CONIVALES, que participam do processo de Intenção de Registro de Preços (IRP’S) e 
das Compras Compartilhadas;

 Transferência da sede do CONIVALES de endereço, para um espaço maior, 
haja vista o crescimento da equipe técnica que vem acompanhando a evolução dos 
municípios que integram o consórcio.

objetos como alimentação escolar, curativos especiais, suplementos alimentares, 
iluminação pública, entre outros produtos e serviços prestados, além da quantidade 
de mix dos itens já ofertados (medicamentos, materiais hospitalares e materiais 
odontológicos);

 Implementação de novas ferramentas de gestão ao Sistema de Compras do 
CONIVALES, que trarão mais celeridade nos trâmites administrativos (relacionados 
às licitações e as compras), bem como novas funções que auxiliarão o Planejamento 
das Compras Compartilhadas;

 Encontros regulares com os (as) técnicos (as) dos municípios integrantes do 
CONIVALES, que participam do processo de Intenção de Registro de Preços (IRP’S) e 
das Compras Compartilhadas;

 Transferência da sede do CONIVALES de endereço, para um espaço maior, 
haja vista o crescimento da equipe técnica que vem acompanhando a evolução dos 
municípios que integram o consórcio.



A IMPORTÂNCIA DA ASSISTÊNCIA 
FARMACÊUTICA

 Com a criação da Política Nacional de 
Assistência Farmacêutica, há quase 20 anos, 
a gestão da assistência farmacêutica ganhou 
ainda mais importância na saúde pública, isso 
porque o medicamento é um insumo prioritário, 
e a falta pode significar a interrupção do 
tratamento, o que afeta diretamente a qualidade 
de vida da população.
 A Assistência Farmacêutica (AF) 
representa hoje um dos setores de maior 
impacto financeiro no SUS, e a tendência de 
demanda por medicamentos é crescente, frente 
ao envelhecimento da população e o aumento 
na incidência de doenças crônicas. A ausência 
de um gerenciamento efetivo pode acarretar 
grandes desperdícios. 
 Infelizmente, é constante recebermos 
notícias sobre falta de medicamentos e 
insumos nos postos de saúde. Essa condição 
de precariedade enfrentada pelos serviços 
públicos reforça a importância de uma gestão 
da assistência farmacêutica bem executada, 
ao passo que para realizar uma aquisição de 
medicamentos de forma eficiente deva levar em 
conta todas as etapas do ciclo da Assistência 
Farmacêutica.
 No SUS, o profissional farmacêutico é 
quem deve realizar as funções de gestão para 
a aquisição de medicamentos e distribuição 
aos pacientes. Este é um dos profissionais 
que integram as equipes multidisciplinares 
de atenção básica e exerce um importante 
papel na promoção da saúde pública. É dele 
a competência para gerenciar o ciclo da AF 
passando pelas etapas de seleção, programação, 
aquisição, distribuição até chegar à dispensação 
ao paciente. Porém, estudos apontam que o 
ciclo da Assistência Farmacêutica, em diversos 
municípios não é uma realidade, não sendo ele 
executado em sua totalidade.
 Durante minha vivência em farmácia 
pública pude conhecer diversas situações, que 
acredito ser realidade para muitos colegas que 
atuam nessa área. As farmácias que assumi não 

possuíam estrutura física adequada, tampouco 
sistema de gestão de estoque e registro de 
dispensações, sendo tudo realizado de forma 
manual, sem oferecer qualquer meio de 
controle ou de estudo para obtenção de dados 
que contribuíssem para a elaboração de uma 
padronização, como também de consumo médio 
mensal de medicamentos necessários para as 
etapas de seleção e programação do ciclo da 
assistência.
 A etapa de seleção é o eixo do ciclo da 
Assistência Farmacêutica, pois todas as outras 
atividades lhe são decorrentes. É nessa etapa 
que a relação de medicamentos que deverão 
ser adquiridos é estabelecida, sendo essa uma 
medida decisiva para assegurar o acesso aos 
mesmos e para um melhor direcionamento do 
investimento de recursos. Selecionar o que 
deve ser comprado ajuda a racionalizar o uso 
e diminuir o número de medicamentos em 
estoque (estoque é recurso parado, recurso 
este que poderia estar investido em outros 

Por: Vitória Regina 
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fins). Outrossim, grandes estoques favorecem 
a ocorrência de um dos maiores problemas da 
saúde pública atual, que é a perda de produtos 
por vencimento (descartar medicamentos é 
queimar dinheiro público!).
 Para a etapa de programação de compra 
é essencial a existência de um sistema de 
informações e gestão de estoque eficiente, 
para que assim a programação possa ser 
realizada com base em dados fidedignos que 
possibilitem traçar perfil epidemiológico, 
consumo histórico, consumo ajustado, oferta 
de serviços, entre outros, garantindo que não 
ocorrerá desabastecimento das unidades. 
 Ao assumir a gestão da Assistência 
Farmacêutica, não encontramos dados 
robustos que possibilitassem a execução 
de uma programação de compras. Não era 
possível saber o que comprar, quanto comprar, 
ou quando comprar, e fez-se necessário 
utilizar do uso de estimativas, levando em 
consideração informações sociodemográficas e 
farmacoepidemiológicas dos municípios, além 
de conhecimentos de sazonalidade e de fatores 
culturais para que se chegasse a um número 
estimado de consumo.
 Outro problema enfrentado por muitos 
farmacêuticos está na etapa de aquisição dos 
medicamentos, isso porque os procedimentos 
licitatórios costumam ser morosos e muitas das 
empresas fornecedoras não têm compromisso 
da entrega em sua totalidade do pedido, o que 
gera desabastecimento e leva a um mal-estar 
e descrédito frente à população usuária do 
sistema de saúde.
 A falta constante de acesso aos 
medicamentos gera na população atendida 
um sentimento de desconfiança e leva a uma 
verdadeira “corrida” aos postos de dispensação 
ao primeiro sinal de chegada dos produtos. 
Eles buscam retirar o máximo que conseguem, 
levando ao aviamento de vários receituários 
diferentes para o mesmo paciente, o que retira a 

oportunidade de acesso de outro usuário, como 
também aumenta o risco do uso inadequado 
dos medicamentos e de automedicação.
 Os Consórcios Intermunicipais de Saúde 
(CIS) surgem como uma excelente alternativa 
a este entrave, já que o interesse destes 
órgãos é unir esforços de municípios que 
estão, na maioria das vezes, geograficamente 
próximos para gerir os planos referentes à 
saúde de todos. Os procedimentos licitatórios 
realizados em conjunto possibilitam maior 
poder de negociação, e a forma de fiscalização 
da execução de entrega dos pedidos e 
penalização das empresas que não cumprem 
com o estabelecido, assegura um recebimento 
quase total do que foi solicitado, trazendo mais 
segurança e gerando maior disponibilidade de 
tempo para que o farmacêutico possa atuar na 
etapa de dispensação dos medicamentos ao 
paciente.
 A dispensação tem como objetivo 
garantir a entrega do medicamento correto ao 
usuário, na dosagem e quantidade prescritas 
e necessárias, com instruções suficientes para 
seu uso correto e seu acondicionamento, de 
modo a assegurar a qualidade do produto e um 
resultado farmacoterapêutico adequado. É o 
que conhecemos como Atenção farmacêutica, 
um dos elementos vitais para o uso racional de 
medicamentos. 
 Cabe ao dispensador a responsabilidade 
pelo entendimento do usuário acerca do modo 
correto de uso do medicamento. É o momento de 
interação direta do farmacêutico com o usuário, 
e falhas nesta etapa comprometem o resultado 
de todo o processo de atendimento do sistema, 
uma vez que se este paciente for bem acolhido 
pela enfermagem, bem atendido pela equipe 
médica que consegue fechar um diagnóstico 
adequado, e redige uma prescrição correta; mas 
no ato da dispensação ele não é devidamente 
orientado e faz uso incorreto do medicamento 
que recebeu, caso isso ocorra, certamente ele 



retornará ao sistema ainda com aquele agravo 
a sua saúde e, muitas vezes, até mesmo com 
outro problema causO paciente precisa sados 
necessários para que seu tratamento seja eficaz, 
e garantia de que os medicamentos prescritos 
trarão os melhores resultados terapêuticos.
 Considerando as atribuições e a 
necessidade deste profissional, os órgãos 
públicos devem reconhecer a importância do 
farmacêutico na atenção básica, tendo em 
vista as melhorias que estes profissionais 
quando bem remunerados e estimulados a 
entregar seu melhor trabalho, trazem para 

o paciente, orientando a administração de 
medicamentos de forma correta, além de atuar 
de forma efetiva na seleção, programação, 
aquisição, armazenamento e distribuição dos 
medicamentos.
 Esse é um dos aspectos que merece 
atenção especial por parte dos gestores e 
responsáveis pelo gerenciamento da Saúde 
Pública, e somente será enfrentado por meio 
de um processo estruturante que extrapole os 
limites impostos ao farmacêutico da aquisição e 
distribuição.

A SEGUIR, CONHEÇA ALGUNS DOS 
FARMACÊUTICOS E FARMACÊUTICAS DOS 

MUNICÍPIOS PARCEIROS 

Amparo de São Francisco
 Higo Rodrigo Cadete Rocha é farmacêutico 
com 12 anos de experiência na administração 
pública, incluindo 6 anos de trabalho no 
município de Amparo de São Francisco. 
 “O farmacêutico está inserido no processo 
de cuidado ao paciente, dispensação e orientação 
de medicamentos. Somos responsáveis 
também, na seleção, programação, aquisição, 
distribuição e garantia de qualidade, até o 
acompanhamento e a avaliação dos resultados, 
tendo sempre como objetivo principal garantir 
o acesso a medicamentos seguros e eficazes”.



Boquim
 O município de Boquim possui instituído 
através de portaria a sua Comissão de Farmácia 
e Terapêutica – CTF, e através desta comissão 
foi produzido uma lista de medicamentos 
que é norteadora das ações de assistência 
farmacêutica no município. A REMUME Boquim 
está na sua 5º edição, e foi homologada via 
resolução pelo Conselho Municipal de Saúde. 
 Daniel Andrade de Oliveira trabalha há 
13 anos na gestão pública e no município de 
Boquim.  
 “A proposta de integralidade do 
tratamento à saúde proposto pelo SUS, 
incluindo a assistência farmacêutica, torna 
essencial a excelência das políticas públicas 
relacionadas ao medicamento. Portanto, a 

presença do farmacêutico neste processo 
garante de maneira plena o direito do cidadão à 
saúde”. 

Canhoba
 Mercia Virginia da Silva Almeida, 
farmacêutica, tem 15 anos de experiência na 
gestão pública, incluindo 8 anos de trabalhos 
no município de Canhoba.

“A importância do profissional na gestão pública é 
de extrema necessidade, já que ele é responsável 
pela dispensação, farmacovigilância, reposição, 
armazenamento e controle de medicamentos, 
além da finalidade de promover o uso racional 
de medicamento orientando ao paciente a 
importância da utilização correta e adesão ao 
tratamento”.

carira
 Hoseane Barreto de Andrade exerce a 
profissão de farmacêutica na gestão pública 
há mais de 3 anos, e trabalha no município de 
Carira há quase 2 anos.
  “Promovemos os serviços de forma 
acessível, conveniente, contínuo e com 
qualidade, de forma integral ao Sistema Único 
de Saúde, e com foco principal, o paciente”. 



Divina Pastora
 Liliane Santos Bezerra trabalha na gestão 
pública e no município de Divina Pastora há 2 
anos. 
 “O profissional farmacêutico é responsável 
pela garantia do acesso a medicamentos 
seguros  e eficazes, sempre pautado no uso 
racional dos medicamentos, como também 
cabe ao profissional farmacêutico orientar os 
processos relacionados à aquisição, distribuição 
e armazenamento dos insumos de saúde que 
serão ofertados à população de forma a otimizar 
os recursos públicos investidos, contribuindo 
assim na gestão municipal de saúde”. 

Feira Nova 
 Anderson Soares Reis de Almeida é 
farmacêutico formado pela Universidade 
Tiradentes (Unit) e atua há 3 anos na 
administração pública, e há mais de 2 anos no 
município de Feira Nova. 
 “Atualmente eu sou muito realizado, 
porque trabalhar com o SUS é um diferencial, é 
uma coisa especial, pois você lida diretamente 
com o cuidado, o bem-estar das pessoas 
e, principalmente, porque trabalho no meu 
município. Sou muito realizado por isso, e o 
SUS é uma conquista que todos nós brasileiros 
temos e devemos apoiá-lo e fortalecê-lo, pois 
o SUS tem uma capacidade de crescimento, e 
se todos nós, juntos, apoiarmos o SUS, com 
certeza teremos um Brasil e uma saúde pública 
muito melhor”. 

Gararu
 Iasmy Graziela Galdino de Souza atua 
na assistência farmacêutica e no município de 
Gararu, desde janeiro de 2022.
 “O farmacêutico além de desenvolver 
um papel de suma importância em todas as 
etapas do ciclo de assistência farmacêutica, 
desenvolve ações de promoção do uso racional 
do medicamento, promovendo a eficácia e 
segurança do tratamento.”



Japaratuba
 Cicera Guimarães dos Santos é 
farmacêutica com 3 anos de experiência na 
administração pública e 1 ano na administração 
de Japaratuba. 
 “Assistência Farmacêutica é muito mais 
que cuidar da saúde, é cuidar da vida, é cuidar 
do próximo, é fazer da profissão uma forma de 
propagar a empatia. Em Japaratuba, estamos 
em constante aperfeiçoamento na padronização 
dos medicamentos utilizados pelos usuários do 
município. Com isso, iniciaremos em breve a 
Comissão multidisciplinar para a elaboração da 
Relação Municipal de Medicamentos”. 

Japoatã 
 Rosicleide Santos de Morais Rodrigues 
atua na administração pública e no município 
de Japoatã há 10 meses, e já trabalha em um 
projeto de farmácia clínica nos povoados, que 
consiste em acompanhar pacientes quanto 
à polifarmácia, pois dessa forma é possível 
reduzir os riscos de superdosagem, interação 
medicamentosa. 
 “O profissional farmacêutico é de suma 
importância, pois é a pessoa que detém o 
conhecimento para produzir ações que promova 
qualidade de vida aos pacientes. Orientar sobre 
o uso e a posologia medicamentosa ajuda a 
diminuir os possíveis erros e complicações, 
impactando de forma direta na farmacoeconomia 
e na gestão municipal de saúde”. 

Moita Bonita
 Loliany Conceição Cruz Santos atua há 
12 anos na administração pública e há 7 anos 
no município de Moita Bonita, que conta com 
uma equipe composta por 2 farmacêuticas, 2 
estagiárias e 1 digitadora para o Horus.
 “Tenho orgulho de ser farmacêutica. Atuo 
há 12 anos na saúde pública. Na Unidade Básica 
de Saúde, as atribuições do farmacêutico não 
se restringem somente a dispensação do 
medicamento, incluem fornecer informações 
sobre medicamentos à equipe de saúde; 
orientar e educar os pacientes e atuar no ciclo 
da assistência farmacêutica para a melhoria da 
qualidade de vida da população”. 



Pacatuba
 Tauany Caroline é farmacêutica do 
município de Pacatuba há cerca de 6 meses. 
 “Acredito que o farmacêutico na 
assistência farmacêutica municipal desenvolva 
práticas que estão relacionadas de modo 
geral a ações de saúde, e essas ações de 
saúde vão muito além daquelas que estão no 
ciclo da assistência farmacêutica, como por 
exemplo: a dispensação e o armazenamento de 
medicamentos. São ações que visam melhorar 
a qualidade de vida dos pacientes e promover o 
uso racional de medicamentos”. 

Porto da Folha
 Ana Vanessa Santos Cardoso é formada 
em Farmácia pela Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) e atua há 3 anos na administração 
pública do município de Porto da Folha. 
 “Como farmacêutica da central de 
abastecimento e dando um suporte na Unidade 
de Pronto Atendimento, tenho projetos a caminho 
para a confecção de um Gui de farmacoterapia, 
onde os profissionais da saúde tenham acesso 
à informação segura de medicamentos, 
sobre diluição, incompatibilidade e interação 
medicamentosa. Outro projeto que breve será 
posto em prática é sobre a farmacovigilância, 
pulseirinhas de alergias e adesivos em formas 
de bolinhas de cor, para sinalizar que aquele 
prontuário é de um paciente alérgico, entre 
outros”. 

São Francisco
 Mario Trindade Júnior é farmacêutico 
com 5 anos de atuação na administração pública 
e 4 anos no município de São Francisco. 
 “O Farmacêutico inserido no SUS 
representa cuidado ao paciente, seguindo desde 
o processo de compra e dispensação, além de 
conscientização. Acompanhando o cuidado e a 
melhoria farmacológica no âmbito SUS”.



são domingos
 Gloria Maria Almeida dos Anjos atua na 
área farmacêutica da gestão pública há 9 meses, 
e há 3 meses no município de São Domingos. 
 “A presença de um profissional 
farmacêutico atuante na gestação municipal de 
saúde é de suma importância para desenvolver 
ações estratégicas de um bom planejamento 
para a aquisição dos medicamentos, 
melhorando assim o acesso da população aos 
medicamentos, bem como o monitoramento 
da assistência farmacêutica, como o controle 
de estoque por prazo de validade, boas 
práticas de armazenamento e dispensação dos 
medicamentos”.

PRINCIPAIS NOTÍCIAS
DO CONIVALES

 O Consórcio Intermunicipal do Vale do 
São Francisco (CONIVALES) realizou no dia 22 
de fevereiro de 2021, no auditório da FAMES, 
um encontro sobre a aquisição de alimentação 
escolar. A iniciativa surgiu após o expressivo 
resultado que o consórcio obteve com o sistema 
de compra compartilhada para a aquisição de 
medicamentos, gerando uma economia aos 
municípios que integram o consórcio, de um 
valor de mais de R$ 25,5 milhões aos cofres 
públicos municipais. Com isso, o Conivales 
anseia compartilhar a experiência com o setor 
educacional, e adotar o modelo do sistema para 
a aquisição de itens de alimentos que compõem 
a merenda escolar. 
 O evento reuniu gestores, secretários 
de Educação e nutricionistas, que receberam 
esclarecimentos sobre o processo de 

CONIVALES promove evento sobre 
aquisição de alimentação escolar 

22 de fevereiro de 2021



compra compartilhada para a aquisição de 
medicamentos, e de que forma o consórcio 
pode utilizar o sistema para a aquisição de 
alimentação escolar. 
 Para o presidente do CONIVALES, 
Franklin Freire, prefeito de Amparo do São 
Francisco, o encontro foi bastante produtivo. Ele 
pôde perceber o entusiasmo dos participantes 
presentes. “Acho que saíram muito satisfeitos 
com o que discutimos hoje e em breve teremos 
vários resultados positivos para os mais de 
100 mil alunos dos municípios abrangidos pelo 
Conivales”, pontuou. 
 A secretária de Educação do município de 
Santa Rosa de Lima, Fabiana Oliveira, reforçou 
os benefícios proporcionados pelo trabalho do 

Consórcio e disse entender a proposta como 
uma iniciativa inovadora que vai sanar as 
dificuldades que o município tem em relação às 
prestações de conta da merenda escolar. “Tenho 
certeza de que da mesma forma que estamos 
sendo muito bem atendidos na área da saúde, 
também teremos esse suporte na educação”, 
declarou a secretária de Educação. 
 O encontro resultou na criação de uma 
comissão composta por nutricionistas, que irão 
estudar a proposta e compartilhar informações 
para dar prosseguimento ao processo, e 
assim possam realizar a primeira compra 
compartilhada de itens de alimentação escolar 
do Consórcio Intermunicipal do Vale do São 
Francisco.

CONIVALES finaliza entrega da 
maior compra compartilhada de 

medicamentos de Sergipe
4 de junho de 2021

 O Consórcio Intermunicipal do Vale 
do São Francisco (CONIVALES) abasteceu as 
farmácias básicas e as unidades de saúde de 
mais de 30 municípios sergipanos consorciados 
e conveniados ao Consórcio, com a distribuição 
de medicamentos e materiais hospitalares e 
equipamentos de proteção individual (EPIs), 

que foram adquiridos através da última compra 
compartilhada promovida pelo CONIVALES.
 Foram adquiridos quase R$ 3 milhões 
em medicamentos e mais de R$ 1 milhão 
em correlatos. Os valores correspondem 
ao quantitativo de mais de 14 milhões de 
medicamentos e quase 500 mil correlatos, 



distribuídos aos então 34 municípios 
consorciados/conveniados ao Consórcio.
 O presidente do CONIVALES, Franklin 
Freire, enfatizou a eficiência e a atuação do 
Consórcio neste período de pandemia da 
covid-19 e já adiantou a expectativa para 
o segundo pedido de medicamentos. “Esse 
momento em que todo o país está vivendo 
nesse novo normal, onde a área da saúde 
está passando pelo pior momento que o país 
e o mundo já viveu, o CONIVALES, mesmo 
diante de toda dificuldade conseguiu destinar 
quase 100% de entrega, no pior momento da 
saúde mundial, onde faltam insumos para a 
fabricação de medicamentos. Isso mostra o 
quanto o CONIVALES vem crescendo. Estamos 
encaminhando para o 41º município conveniado 
e a expectativa para a segunda compra é ainda 
maior”, declarou o presidente.
 De acordo com o superintendente do 
COVINALES, Marcos Barroso, essa foi a maior 
compra compartilhada de medicamentos da 
história de Sergipe, que envolveu 29 empresas 
entre  Sergipe e outros estados, atingindo um 
percentual de mais de 90% de entrega. “Foi 

iniciado o pedido 02 de medicamentos com 
estimativa de entrega de mais de 10 milhões de 
itens. No mês de maio o CONIVALES alcançou a 
marca de 40 municípios integrantes”, celebrou 
o superintendente.
 A secretária municipal de Saúde de Santa 
Rosa de Lima, Luana Menezes, ressaltou que o 
município aderiu ao consórcio há mais de ano 
e, desde então, a farmácia básica da cidade 
disponibiliza variáveis medicamentos para 
a população. “A farmácia passou a trabalhar 
com uma gestão de compras compartilhada e 
programada, trazendo benefícios econômicos 
para a gestão. Conseguimos atingir mais de 80% 
da lista de medicamentos da RENAME (Relação 
Nacional de Medicamentos Essenciais). Além 
disso, com medicações em estoque e uma 
população assistida de forma equânime e com 
medicação de várias classes: psicotrópicos, 
anti-hipertensivo, antibióticos entre outros, 
o usuário é atendido e já sai com sua receita 
despachada levando sua medicação para casa 
e iniciando de imediato o tratamento prescrito 
pelo médico”, pontuou a secretária.

CONIVALES encaminha parceria com o 
Hospital de Amor

13 de abril de 2022
 O Consórcio Intermunicipal do Vale do 
São Francisco (CONIVALES) coordenou nos 
dias 11, 12 e 13 de abril de 2022, uma comitiva 
composta por prefeitos, autoridades e gestores 
da área da saúde e políticas públicas, para a 
realização de uma visita técnica ao completo 
do Hospital de Amor, em Barretos/SP. Além de 
conhecer a estrutura, a logística e os trabalhos 
desenvolvidos no local, a visita teve o objetivo 
de firmar parcerias, entre elas, a oferta de 
serviços no Hospital de Amor de Lagarto, que 
está em fase de construção. 
 O presidente do CONIVALES, Franklin 
Freire, encaminhou a proposta de parceria 
durante reunião com o presidente da Fundação 
Pio XII, mantenedora do Hospital, Dr. Henrique 

Prata. Na oportunidade, o presidente do 
Consórcio apresentou uma proposta para a 
oferta de exames de imagem e consultas no 
município de Propriá/SE e um convênio para 
esses mesmos serviços no hospital que está 
sendo construído em Lagarto, para ofertar 
consultas e exames. 
 O presidente da Fundação elogiou a 
iniciativa pela busca de referências na saúde, 
que visa à melhoria da saúde pública de Sergipe, 
e repassou o encaminhamento de proposta 
para o assessor da Fundação em Sergipe, José 
Carvalho de Menezes (Juquinha).  
 Franklin Freire disse que a visita foi 
importante para a viabilização desse projeto, 
que já vem pleiteado com recursos através 



de emendas parlamentares. “Esta é uma 
parceria que estamos construindo através do 
CONIVALES e o Hospital de Amor, para ofertar 
serviços de exames de imagem para toda a 
população sergipana, por meio de recursos de 
emenda de bancada destinada pela senadora 
Maria do Carmo e pelos deputados federais 
Laércio Oliveira e Fábio Mitidieri, e da emenda 
individual do senador Alexandro vieira. O 
propósito é ofertar o atendimento dividido em 
dois polos: no Hospital de Amor de Lagarto e 
na cidade de Propriá, abrangendo o Baixo São 
Francisco”, explicou o presidente. 
 O Hospital de Amor de Barretos é um dos 
polos de referência no tratamento de câncer no 
país, que recebe diariamente, pacientes de todas 
as regiões do Brasil, para o acompanhamento 
de diagnósticos e tratamentos da doença.  
 Durante os três dias de visitas, a comitiva 
participou de reuniões com dirigentes do 
complexo hospitalar, e conheceu o Instituto 
de Pesquisa contra o Câncer Digestivo, Ircad 
América Latina, e todo o complexo formado por 
unidades dirigidas pela Fundação Pio XII, como 
o Hospital de Câncer Infantojuvenil,  Lar de 
Amor e fábricas de veículos móveis (carretas) 
e de próteses, Santa Casa, unidade de cuidados 
paliativos entre outras. 
 Além de Franklin, participaram da 
comitiva, o vice-presidente do CONIVALES e 

prefeito de Telha, Flávio Dias, o procurador do 
Consórcio, Edson Souza, a vice-governadora de 
Sergipe, Eliane Aquino, o reitor da Universidade 
Federal de Sergipe (UFS), Valter Joviniano, 
o senador Alessandro Vieira, o ex-senador 
Eduardo Amorim, a deputada estadual Goretti 
Reis, o prefeito de Propriá, Valberto Lima, 
técnicos e gestores.
 O vice-presidente e prefeito de Telha, 
Flávio Dias, elogiou a receptividade da equipe 
e disse estar impressionado com a estrutura 
viabilizada através do Sistema Único de Saúde 
(SUS).  “A gente sai bastante impressionado com 
a estrutura de primeiro mundo, uma estrutura 
do SUS, que mostra o cuidado, o carinho e a 
atenção com o povo que mais necessita, quando 
se trata de tratamento de câncer. A gente sai 
daqui com uma ótima impressão, com o desejo e a 
vontade de replicar essa experiência de sucesso 
em nossa região, através do CONIVALES”, disse 
Flávio. 
 O prefeito de Propriá já conhecia a 
complexo hospitalar, mas revelou que a 
segunda visita teve um motivo especial. “Visito 
esse completo pela segunda vez, desta vez, 
numa condição especial, como convidado do 
CONIVALES, para que a gente pudesse não só 
ampliar e conhecer mais ainda o funcionamento 
deste complexo, como tratar de parcerias”, 
revelou o prefeito.



CONIVALES firma convênio com o 
Hospital de Cirurgia

 O Consórcio Intermunicipal do Vale do 
São Francisco (CONIVALES) firmou, no dia 3 
de maio de 2022, o convênio com o Hospital de 
Cirurgia, com o objetivo de ampliar a rede de 
saúde credenciada ao Consórcio e proporcionar 
aos municípios consorciados e conveniados, 
melhorias no atendimento de exames e 
consultas especializadas.
 O termo de convênio foi assinado na 
presença do superintendente do CONIVALES, 
Marcos Barroso e a interventora judicial do 
Cirurgia, a enfermeira Márcia Guimarães, que 
falaram sobre a importância da celebração de 
parceria entre o consórcio público de saúde e o 
hospital, que deve atender a população de cerca 
de 40 municípios sergipanos.
 O superintendente revelou que a parceria 
era um anseio da entidade, que agora passará 
a beneficiar os municípios que integram o 
consórcio, com a ampliação de atendimentos de 
exames de ultrassom, ressonância, tomografia, 
entre outros. “O convênio não só traz economia 
para os municípios, como também traz 
qualidade de vida para os pacientes, porque 
conseguimos diagnosticar precocemente as 
doenças e, consequentemente, encaminhar para 
o tratamento”, ressaltou o superintendente.

 A enfermeira Márcia Guimarães disse ser 
uma satisfação fazer parte da rede credenciada 
e expandir a assistência em saúde para os 
municípios sergipanos. “Nosso HC está em 
ampla reestruturação física e assistencial 
com a finalidade de atendermos cada vez mais 
pacientes. Por isso, para a nossa instituição 
é muito gratificante selar esta parceria com o 
CONIVALES e colaborar com um atendimento 
qualificado para milhares de cidadãos 
sergipanos”, declarou.

Presidente do CONIVALES recebe Prêmio 
Sebrae Prefeito Empreendedor

13 de maio de 2022
 O presidente do Consórcio Intermunicipal 
do Vale do São Francisco (CONIVALES), Franklin 
Freire, prefeito de Amparo do São Francisco, 
recebeu o 1º lugar do XI Prêmio Sebrae Prefeito 
Empreendedor, na categoria Governança 
Regional e Cooperação Intermunicipal, com 
o projeto Consórcio Público, em referência ao 
CONIVALES. O reconhecimento foi retribuído em 
uma cerimônia de premiação realizada no dia 13 

de maio de 2022, na sede do Sebrae, que contou 
com a presença de autoridades, representantes 
de entidades da classe empreendedora e de 
familiares dos prefeitos e prefeitas premiados.
 A premiação é destinada aos gestores 
que implantaram projetos com resultados 
comprovados com foco no desenvolvimento dos 
pequenos negócios e à modernização da gestão 
pública, com o objetivo de reconhecer, valorizar 



e disseminar boas práticas das gestões 
municipais. Os prefeitos e prefeitas concorreram 
a oito categorias: sala do empreendedor, 
desburocratização, empreendedorismo na 
escola, compras governamentais, marketing 
territorial e setores econômicos, inovação e 
sustentabilidade, cidades empreendedoras 
e governança regional e cooperação 
intermunicipal. Entre as categorias, apenas o 
critério de desburocratização não contemplou 
projetos classificados.
  O superintendente do Sebrae Sergipe, 
Paulo do Eirado, parabenizou a todos os 
gestores premiados e reconheceu o esforço 
dos prefeitos em desenvolver projetos que 
transformam a realidade dos municípios. 
“Esse é um momento muito especial, 
porque sei do empenho dos prefeitos e suas 
equipes, em poder estar inovando e criando 
projetos interessantes, facilitando a vida dos 
empreendedores, facilitando a formalidade para 
os pequenos negócios, ampliando a capacidade 
de renda, fazendo o dinheiro circular nos 
próprios municípios e fortalecendo a economia 
local através das compras públicas. Então, 
tudo isso aliado à gestão empreendedora vai 
transformando a realidade e a necessidade dos 
nossos municípios”, manifestou Eirado.
 Em discurso, o presidente do CONIVALES 
e prefeito de Amparo do São Francisco atribuiu 
a premiação ao esforço de toda a equipe e 
colaboradores do Consórcio e da Prefeitura 
de Amparo, e aos mais de 40 municípios 

integrantes ao CONIVALES. “Esse prêmio é de 
todos vocês. Quero dizer a todos a importância 
e o papel que o Sebrae desenvolve em todo o 
Brasil, tanto para as microempresas, quanto 
ao desenvolvimento de todas as regiões. 
Precisamos muito estender as parcerias entre 
as empresas público-privadas e os municípios. 
Isso é fundamental para que possamos 
desenvolver o nosso país. Essas mazelas, 
infelizmente, que foram construídas ao longo 
dos anos, elas têm que acabar. O futuro precisa 
muito das parcerias e do desenvolvimento, e só 
conseguiremos isso trabalhando sempre juntos, 
e o Sebrae desempenha esse papel importante”, 
declarou Franklin Freire.
 O projeto CONIVALES foi premiado em 
1º lugar na categoria Governança Regional 
e Cooperação Intermunicipal. O Consórcio 
desenvolve o trabalho de gestão compartilhada 
em saúde pública municipal, com a realização 
de compras compartilhadas de medicamentos 
e insumos hospitalares, além da oferta de 
exames, consultas e procedimentos realizados 
através do sistema próprio de Regulação do 
Consórcio.
  Somente em 2021, o CONIVALES 
entregou quase 26 milhões de itens de 
medicamentos, mais de 1 milhão de itens de 
insumos hospitalares e mais de 13 mil testes 
de covid-19. Somados, o número atingiu mais 
de 27 milhões de itens destinados à saúde dos 
municípios consorciados e conveniados.

Foto: Wellington Amarante



CONIVALES fecha parceria com 
Hospital de Amor

 Os secretários de Saúde dos municípios 
que integram o Consórcio Intermunicipal do 
Vale do São Francisco (CONIVALES) estiveram 
reunidos, na manhã do dia 26 de maio de 
2022, no Centro de Especialidades da UFS 
Lagarto, para definir como seriam utilizados os 
serviços de exames de mamografia na unidade 
móvel de saúde do Hospital de Amor (HA). Os 
atendimentos serão iniciados no dia 13 de junho, 
e terão escala de acordo com as demandas dos 
municípios. Os gestores também visitaram as 
obras do HA, que tem previsão de entrega para 
novembro.
 “O Hospital de Amor é um parceiro que 
buscamos que é referência nacional, está 
construindo um grande hospital em Lagarto e 
já nos disponibilizou os atendimentos por meio 
da unidade móvel. Isso possibilitará que sejam 
realizados exames de mamografia e citológico”, 
detalhou o presidente do CONIVALES, Franklin 
Freire, prefeito de Amparo do São Francisco.
  O articulador do Hospital de Amor em 
Sergipe, José Carvalho (Juquinha), destacou 

que a unidade móvel é um caminhão estruturado 
para a realização dos exames e para o 
atendimento à população. “O caminhão está à 
disposição, todo o trâmite será pactuado com 
os municípios. Os dados do Hospital de Amor 
mostram a importância do tratamento precoce 
do câncer”, disse Juquinha.
  O superintendente da CONIVALES, 
Marcos Barroso, explicou que a unidade 
móvel de prevenção irá atender conforme o 
cadastramento das demandas dos municípios. 
“Faremos uma regulação para entender as 
necessidades e avaliar o encaminhamento da 
unidade móvel”, detalhou Marcos Barroso
  A enfermeira Tayslane Santos, 
coordenadora da Unidade de Prevenção 
do Hospital de Amor, destacou o fluxo de 
acompanhamento dos pacientes, desde 
os exames iniciais aos acompanhamentos 
médicos. Tayslane destacou a importância da 
parceria com os municípios, principalmente 
no transporte dos pacientes para os exames e 
atendimentos.

26 de maio de 2022



Dirigentes do CONIVALES 
acompanham atendimentos da 

Carreta de Amor
25 de julho de 2022

 O presidente e o superintendente 
do Consórcio Intermunicipal do Vale do 
São Francisco (CONIVALES), Franklin 
Freire e Marcos Barroso, respectivamente, 
acompanharam, no dia 25 de julho de 2022, o 
atendimento de pacientes realizado na Carreta 
de Amor, localizada no município de Propriá.
 A parceria do CONIVALES com o Hospital 
de Amor trouxe para o município de Propriá, 
o veículo preparado e equipado para realizar 
ações itinerantes de prevenção e saúde para 
mulheres que são assistidas pelos municípios 
consorciados e conveniados ao Consórcio.
 O objetivo é realizar diariamente até 
100 atendimentos, divididos entre exames 
de papanicolau e exames de mamografia. O 
presidente explica que Propriá foi escolhida 
estrategicamente para receber a Carreta do 
Amor, por estar localizada em uma região mais 
centralizada aos municípios que integram o 
Consórcio.
 O presidente e o superintendente 
agradeceram ao prefeito Valberto, por ter 

gentilmente cedido o espaço para que a carreta 
permaneça no local, no entanto, o veículo 
itinerante está à disposição dos gestores 
que manifestarem interesse em custear 
o deslocamento da carreta até o próprio 
município, conforme solicitação prévia para que 
haja o planejamento logístico.

CONIVALES adota estratégias para superar 
falta de medicamentos no mercado

 Apesar de que a falta de medicamentos 
nos estoques de farmácias já ser uma realidade 
notada em Sergipe e em outros estados do 
Brasil, o Consórcio Intermunicipal do Vale do 
São Francisco (CONIVALES) busca alternativas 
para sanar ou minimizar o problema de 
abastecimento das farmácias básicas dos 
municípios consorciados e conveniados ao 
consórcio público de saúde e entrega mais de 
60% dos medicamentos faltosos.
 Entre as alternativas, o Consórcio negocia 
junto aos fornecedores para possibilitar a troca de 

marca dos itens, desde que atenda devidamente 
ao solicitado, conforme preconiza o edital 
de compras compartilhadas do CONIVALES 
e legislação; contacta laboratórios com o 
propósito de viabilizar o atendimento ao pedido 
implantado do distribuidor detentor do item, 
para faturamento; e estende o prazo de entrega 
dos medicamentos, desde comprovadamente 
justificado, com o objetivo de oportunizar aos 
fornecedores a garantia junto aos laboratórios, 
de faturamento, para atendimento à população 
dos municípios integrantes ao consórcio. 



 De acordo com o presidente do CONIVALES, 
Franklim Freire, as estratégias têm resultado 
bons efeitos para o sistema de compras 
compartilhadas, pois, do elenco farmacêutico 
requisitado pelos municípios participantes da 
última compra de medicamentos, dos itens 
escassos no mercado nacional, “o Consórcio 
conseguiu atender em 66% dos medicamentos 
das classes farmacêuticas com registro de maior 
carência, entre eles, os de trato respiratório, 
anti-inflamatórios, psicotrópicos, antibióticos, 
antitérmicos e hipertensivos, principalmente, a 
dipirona injetável e o soro fisiológico”, destacou 
o presidente. 
 Para o superintendente do Consórcio, 
Marcos Barroso, o país enfrenta uma crise 
de abastecimento de medicamentos em nível 
nacional e, em alguns casos, internacional. De 
acordo com ele, a principal justificativa dos 
fornecedores para a falta e atrasos de entrega de 
medicamentos está acontecendo devido à falta 
de insumos por parte dos laboratórios, que por 
sua vez alegam atraso na produção, escassez 
de matéria-prima, embalagens e problemas 
externos que dificultam as importações e 
causam o aumento dos preços dos insumos. 
 A justificativa dos fornecedores é reflexo 
de reportagem veiculada no Jornal Nacional, no 
dia 27 de junho, onde exibiu vários relatos de 
consumidores sobre a falta de medicamentos 
nas prateleiras de farmácias em vários 
estados do país. Conforme a reportagem, 
farmácias, hospitais e secretários municipais 
de Saúde reforçaram o alerta para a escassez 

de diversos produtos em todo o Brasil e 
apontam que as principais causas dessa 
escassez são externas, como a alta do dólar, 
a instabilidade pela guerra na Ucrânia, e o 
abre e fecha por causa da covid-19 na China, 
o principal fornecedor de matéria-prima pra 
medicamentos e embalagens. 
 O Conselho Federal de Farmácia listou 
mais de 40 medicamentos em falta, entre eles, 
a dipirona, o paracetamol bebê e amoxilina com 
clavulanato, todos usados com o aumento de 
doenças respiratórias. O secretário-geral do 
Conselho Federal de Farmácia, Gustavo Pires, 
explicou que o custo de fabricação teve um 
grande aumento, que para alguns produtos 
não vale a pena executar a produção, como é 
o caso da dipirona injetável, cuja fabricação 
é produzida por apenas quatro produtores 
brasileiros, sendo que um deles desistiu de 
fabricar e está recentemente retomando as 
negociações para reiniciar as produções. 
 Desta forma, o presidente do CONIVALES 
avalia um bom desempenho a entrega de 
mais de 60% dos medicamentos das classes 
farmacêuticas com registro de maior carência, 
destacando a dipirona injetável, entregue aos 
municípios integrantes ao Consórcio, que 
participaram da compra compartilhada de 
medicamentos. “Apesar desta crise, estamos 
gerenciando as demandas da saúde dos 
municípios da melhor forma possível, para 
que a população não sinta maiores impactos 
com a falta de medicamentos generalizada”, 
ressaltou o presidente.




